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Resumo 
O Invent·rio de Burnout de Maslach  (MBI-SS) foi projetado para avaliar a sÌndrome de burnout em estudantes. Este 
artigo analisa as caracterÌsticas psicomÈtricas (fidedignidade e validade de construto) do MBI-SS em uma amostra de 
514 estudantes. A an·lise fatorial identificou trÍs fatores correlatos ‡s trÍs dimensıes originalmente identificadas no 
invent·rio: exaust„o emocional, efic·cia profissional e descrenÁa, indicando que a soluÁ„o trifatorial È a mais
adequada, tanto estatÌstica quanto semanticamente. Os fatores exaust„o emocional e efic·cia profissional alcanÁaram 
um nÌvel satisfatÛrio de consistÍncia interna (0,81 e 0,74, respectivamente). J· o fator 3 (descrenÁa) apresenta Ìndice
de consistÍncia interna em nÌvel moderado (0,59). Com base nos resultados encontrados, considera-se que o MBI-
SS È uma escala v·lida e fidedigna, apresentando os requisitos necess·rios quanto a consistÍncia interna e validade 
fatorial para ser amplamente utilizada na avaliaÁ„o da sÌndrome de burnout em estudantes universit·rios. 
Palavras-chave: Burnout; Invent·rio de Burnout de Maslach (MBI); Validade de construto; CaracterÌsticas psicomÈtricas.
 

Psychometric characteristics of the Maslach Burnout Inventory (MBI-SS) in Brazilian college 
students  

 
Abstract 
The Maslach Burnout Inventory (MBI-SS) was projected to estimate the burnout syndrome in students. This article 
analyzes the MBI-SS psicometric characteristics (trustworthiness and construct validity) in a sample of 514 students.
The factorial analysis identified three correlated variables to the three dimensions originally identificated in the
inventory: emotional exhaustion, professional efectiveness and disbelief, an indication that the trifactorial solution is
the more statistically and semantically fit. The variables emotional exhaustion and professional efectiveness reached 
a satisfactory level of internal consistency (0,81 and 0,74, respectively). Though, the third variable (disbelief)
presents a moderated internal consistency index (0,59). According to the results, we consider that the MBI-SS is a 
valid and trsustworthy scale, presenting the needed requirements in terms of internal consistency and factorial
validity in order to be widely used in the burnout syndrome evaluation for university students.   
Keywords: Burnout; Maslach Burnout Inventory (MBI); Construct validity; Psicometric characteristics. 
 

 
IntroduÁ„o 

 
A sÌndrome de burnout (SB) tem sido 

considerada um problema social de extrema relev‚ncia e 
vem sendo estudada em v·rios paÌses.  Ela surge como 
uma resposta aos estressores interpessoais ocorridos na 
situaÁ„o de trabalho (Harrison, 1999; Maslach, Schaufeli 
& Leiter, 2001).  

Segundo Carlotto e Gobbi (1999), a definiÁ„o 
de burnout mais utilizada e aceita na comunidade 
cientÌfica È a fundamentada na perspectiva socio-
psicolÛgica, sendo entendido como um processo e 
constituÌdo por trÍs dimensıes. A primeira, exaust„o 
emocional, È caracterizada pela falta ou carÍncia de 
energia e um sentimento de esgotamento emocional.  A 
segunda, despersonalizaÁ„o, È definida como a falta de 

sensibilidade e a dureza ao responder ‡s pessoas que s„o 
receptoras de seu serviÁo e, por ˙ltimo, a baixa realizaÁ„o 
profissional, que se refere a uma diminuiÁ„o do 
sentimento de competÍncia em relaÁ„o ao trabalho com 
pessoas. 

As primeiras pesquisas sobre a SB s„o 
resultados de estudos sobre emoÁıes e maneiras de lidar 
com elas, desenvolvidas com profissionais que, pela 
natureza de seu trabalho, necessitavam manter contato 
direto com outras pessoas (trabalhadores da ·rea da 
sa˙de, serviÁos sociais e educaÁ„o). Os estudos iniciais 
foram realizados valendo-se de experiÍncias pessoais de 
alguns autores, estudos de casos, estudos exploratÛrios, 
observaÁıes, entrevistas ou narrativas baseadas em 
programas e populaÁıes especÌficas (Cordes & 
Dougherty, 1993; Maslach e colaboradores, 2001).  Dos 
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trabalhos publicados sobre a SB entre 1974 e 1981, 
segundo Perlman e Hartman (1982), apenas cinco, 
identificados nesse perÌodo, tratavam do fenÙmeno 
com alguma evidÍncia empÌrica.  

Assim, verifica-se que somente a partir de 1976 
os estudos sobre burnout adquiriram um car·ter 
cientÌfico, uma vez que foram construÌdos modelos 
teÛricos e instrumentos capazes de registrar e 
compreender esse sentimento crÙnico de des‚nimo, 
apatia e despersonalizaÁ„o. Christina Maslach, psicÛloga 
social, foi quem entendeu primeiramente, em estudos 
com profissionais de serviÁos sociais e de sa˙de, que as 
pessoas com burnout apresentavam atitudes negativas e 
de distanciamento pessoal. Christina Maslach, Ayala 
Pines e Cary Cherniss foram os estudiosos que 
popularizaram o conceito de burnout e o legitimaram 
como uma importante quest„o social (Farber, 1991).  

O interesse que burnout est· despertando na 
atualidade vem ocasionando uma maior abrangÍncia em 
seu campo de estudo. Das primeiras investigaÁıes 
centradas em profissionais de ajuda, outros ‚mbitos 
profissionais foram pesquisados, e, mais recentemente, 
tÍm surgido estudos com estudantes (Borges & 
Carlotto, 2004; Carlotto, Nakamura & C‚mara, 2006; 
Martinez & Pinto, 2005; Schaufeli, Martinez, Pinto, 
Salanova & Bakker, 2002; Sheri & Dodd, 2003; 
Willcock, Daly, Tennant & Allard, 2004).  

A ampliaÁ„o do conceito de burnout em 
estudantes ñ ou seja, a uma atividade prÈ-profissional ñ, 
embora j· tenha emergido em alguns estudos dispersos 
ao longo dos anos, foi proposta com rigor e suporte 
empÌrico por Schaufeli, Salanova, Gonz·lez-Rom· e  
Bakker (2002), no estudo que confirmou a estrutura 
trifatorial original do Maslach Burnout Inventory (MBI-GS) 
de Maslach, Jackson e Leiter (1996), instrumento que 
avalia burnout em trabalhadores. O conceito de burnout 
em estudantes tambÈm se constitui de trÍs dimensıes: 
exaust„o emocional, caracterizada pelo sentimento de estar 
exausto em virtude das exigÍncias do estudo; descrenÁa, 
entendida como o desenvolvimento de uma atitude 
cÌnica e distanciada com relaÁ„o ao estudo; e baixa 
efic·cia profissional, caracterizada pela percepÁ„o de 
estarem sendo incompetentes como estudantes 
(Martinez, Pinto & Silva, 2000). 

Cushway (1992) refere que o inÌcio de 
burnout pode se dar j· durante a fase acadÍmica, no 
perÌodo de preparaÁ„o para o trabalho. Estudos tÍm 
demonstrado que o burnout pode comeÁar durante o 
perÌodo de formaÁ„o e prosseguir durante a vida 
profissional. InvestigaÁ„o realizada por Agut, Grau e 
Beas (2002) encontrou nas trÍs dimensıes estudadas 
um nÌvel moderado de burnout na amostra global; j· 
na amostra de estudantes da ·rea das ciÍncias 

humanas, percebe-se diferenÁa significativa na 
dimens„o exaust„o emocional.  

A identificaÁ„o da SB em estudantes pode 
constituir um indicador de possÌveis dificuldades, 
tanto em nÌvel de Íxito escolar como profissional, 
possibilitando intervenÁıes preventivas, como 
sugerem Martinez, Pinto, Salanova e Silva (2002). 
Estudos nesse sentido podem ser benÈficos para 
educadores, estudantes, futuros empregadores e 
clientes (Balogun, Helgemoe, Pellegrini & 
Hoeberlein, 1995).     

 
HistÛrico e evoluÁ„o do MBI-SS ñ Maslach 

Burnout Inventory ñ Student Survey 
 
O instrumento mais utilizado para avaliar 

burnout em trabalhadores que, pela natureza de seu 
trabalho, necessitam manter contato direto com outras 
pessoas È o MBI-HSS (Maslach Burnout Inventory-Human 
Services Survey).  A necessidade de avaliar burnout em 
outras ocupaÁıes nas quais n„o ocorre ou ocorre 
atendimento eventual de pessoas fez com que fosse 
desenvolvida a vers„o MBI-GS-Maslach Burnout Inventory 
ñ General  Survey  (Schaufeli, Leiter, Maslach & Jackson, 
1996). Este movimento de ampliaÁ„o do conceito de 
burnout fez com que estudiosos desenvolvessem o MBI-
SS (Maslach Burnout Inventory ñ Student Survey) para avaliar 
a sÌndrome em estudantes, ou seja, como este vivencia 
seu estudo, de acordo com trÍs dimensıes conceituais 
do MBI-GS, exaust„o emocional, despersonalizaÁ„o e 
baixa realizaÁ„o profissional. 

Inicialmente o instrumento continha 16 
questıes. ApÛs processo de validaÁ„o em amostra de 
1.661 estudantes de universidades da Espanha, Portugal 
e Holanda, foi excluÌda uma das questıes, passando o 
instrumento a se constituir de 15 itens (Schaufeli e 
colaboradores, 2002).  

O MBI-SS È um instrumento utilizado 
exclusivamente para a avaliaÁ„o da sÌndrome, n„o 
levando em consideraÁ„o os elementos antecedentes e 
as conseq¸Íncias resultantes de seu processo. Ele avalia 
Ìndices de burnout de acordo com os escores de cada 
dimens„o, sendo que altos escores em exaust„o 
emocional e descrenÁa e baixos escores em efic·cia 
profissional (esta subescala È inversa) indicam alto nÌvel 
de burnout (Schaufeli e colaboradores, 2002).  

Gil-Monte e PeirÛ (1997) reforÁam a 
import‚ncia de avaliar o MBI, independente de sua 
vers„o, como um construto tridimensional, ou seja, as 
trÍs dimensıes devem ser avaliadas e consideradas, a 
fim de manter sua perspectiva de sÌndrome.  

Estudos de validaÁ„o do MBI-SS em outros 
paÌses tÍm apresentado a mesma distribuiÁ„o fatorial, 
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ou seja, 3 fatores. Tendo em vista a escassez de estudos 
brasileiros com esse invent·rio, este estudo buscou 
investigar as caracterÌsticas psicomÈtricas do MBI-SS 
(Schaufeli e colaboradores, 2002) em uma amostra de 
estudantes universit·rios brasileiros.  

 
MÈtodo 

 
Amostra  

A amostra do tipo proporcional estratificada 
constituiu-se de 514 estudantes matriculados no segundo 
semestre de 2004. Os sujeitos de pesquisa pertencem a 
todos os cursos da ·rea da sa˙de (Psicologia, 
Enfermagem, Medicina, Odontologia, Farm·cia, 
Biomedicina, Fonoaudiologia, Fisioterapia) de uma 
instituiÁ„o universit·ria da regi„o metropolitana de Porto 
Alegre. A maioria È do sexo feminino (80,4%), solteira 
(75%), sem filhos (78,3%) e possui em mÈdia 26 anos 
(DP=8,83). Dedica-se exclusivamente ao curso (61%), 
realizando uma mÈdia de 5 disciplinas (DP=1,78) e n„o 
faz est·gio curricular (65,4%). Reside na regi„o 
metropolitana de Porto Alegre (69,2%) e mora com a 
famÌlia (80,2%), que lhe custeia os estudos (68,2%). 

 
Instrumento 

Foi utilizado o MBI-SS, forma adaptada por 
Schaufeli e colaboradores (2002). O instrumento consiste 
de 15 questıes que se subdividem em trÍs subescalas: 
Exaust„o Emocional (EE) (5 itens);  DescrenÁa (DE) (4 
itens) e Efic·cia Profissional (EP) (6 itens). Todos os itens 
s„o avaliados em escala Likert de 7 pontos, variando de 0 
(nunca) a 6 (sempre).  

O instrumento foi validado pelos autores 
(Schaufeli e colaboradores, 2002) em amostras de 
estudantes universit·rios. Os sujeitos pertenciam a 
universidades da Espanha (α EE=0,74; α EP=0,76; α 
DE=0,79), Portugal (α EE=0,79; α EP=0,69; α 
DE=0,82) e Holanda (α EE=0,80; α EP=0,67; α 
DE=0,86).  

O invent·rio, na vers„o utilizada neste estudo, foi 
traduzido para o portuguÍs do Brasil da vers„o original 
em inglÍs (Schaufeli e colaboradores, 2002), utilizando-se 
como subsÌdio adicional as versıes em espanhol e em 
portuguÍs de Portugal. A traduÁ„o do inglÍs foi realizada 
por trÍs psicÛlogos bilÌng¸es, em separado, e depois 
foram comparadas as versıes. A traduÁ„o obtida foi 
passada novamente para o inglÍs por outros dois 
psicÛlogos bilÌng¸es (back-translation) a fim de verificar sua 
equivalÍncia sem‚ntica e sint·tica. O desenvolvimento 
dessa etapa permitiu que fosse realizado ajuste em um 
item, identificado por um dos psicÛlogos como express„o 
muito branda para o conceito de exaust„o da SB. Assim, 

substituiu-se ìsinto-me cansado pelos meus estudosî por 
ìsinto-me consumido pelos meus estudosî. 

Foi realizado um estudo piloto com 30 
estudantes universit·rios de um curso da ·rea da sa˙de 
que possuÌam caracterÌsticas similares aos indivÌduos da 
populaÁ„o a ser estudada, seguindo orientaÁ„o de Barbetta 
(2001).  O instrumento mostrou-se de f·cil compreens„o 
e o tempo mÈdio de realizaÁ„o foi de 15 minutos. 

 
Procedimentos 

 
Primeiramente foi realizado contato com as 

direÁıes dos cursos de graduaÁ„o para a apresentaÁ„o dos 
objetivos de estudo, a fim de obter-se autorizaÁ„o para 
aplicaÁ„o do instrumento. Este, na sua vers„o definitiva, 
foi aplicado em salas de aula aleatoriamente selecionadas, 
apÛs a autorizaÁ„o do professor.  Uma equipe de alunos 
pertencentes ao LaboratÛrio de Pesquisa em Psicologia 
foi treinada para a aplicaÁ„o do instrumento, visando 
unificar as instruÁıes e possÌveis informaÁıes que 
poderiam ser solicitadas pelos respondentes. Os sujeitos 
foram orientados a responder uma ˙nica vez o 
instrumento, j· que alguns alunos cursavam outras 
disciplinas que iriam compor a amostra.  A aplicaÁ„o 
ocorreu em outubro de 2004, mÍs no qual n„o haveria 
provas ou outros eventos acadÍmicos importantes. A 
pesquisa tem aprovaÁ„o do ComitÍ de …tica da instituiÁ„o 
de afiliaÁ„o dos pesquisadores, tendo sido realizados os 
procedimentos Èticos conforme resoluÁ„o 196 do 
Conselho Nacional de Sa˙de (CNS), no que diz respeito ‡ 
pesquisa com seres humanos. 

Os dados foram analisados mediante pacote 
estatÌstico. Inicialmente foi realizada uma an·lise 
exploratÛria dos dados, de modo a verificar a qualidade da 
digitaÁ„o e a presenÁa dos critÈrios para an·lise 
multivariada (GarcÌa-JimÈnez, Gil-Lores & RodrÌguez-
Gomez, 2000). O exame de missing identificou 27 
question·rios com respostas em branco, determinando a 
exclus„o destes da amostra. Assim, do total de 541 
instrumentos, foram utilizados 514. 

A validaÁ„o das dimensıes de burnout foi feita por 
medidas de adequaÁ„o da amostra ‡ an·lise fatorial, 
determinaÁ„o do n˙mero de fatores adequados ‡ an·lise 
fatorial e distribuiÁ„o do construto em dimensıes pelo 
mÈtodo de componentes principais. A confiabilidade foi 
avaliada por meio do alfa de Cronbach. 

 
Resultados 

 
ValidaÁ„o do construto 

Antes da realizaÁ„o da an·lise fatorial foram 
contemplados alguns critÈrios necess·rios ‡ sua realizaÁ„o. 
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A adequaÁ„o da amostra foi mensurada pelos seguintes 
critÈrios: determinante da matriz de correlaÁ„o, medida de 
adequaÁ„o da amostra de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO), 
teste de esfericidade de Bartlett e medidas individuais de 
adequaÁ„o da amostra (MSA). 

O valor da determinante da matriz de correlaÁ„o 
calculado para a amostra foi de 1,812, um valor bastante 
baixo, indicando que as vari·veis s„o bastante 
intercorrelacionadas. Isto foi confirmado pelo teste de 
esfericidade de Bartlett (X2= 1999,3; p<0,001). Tais 
valores rejeitam a hipÛtese nula de que n„o haja 
intercorrelaÁ„o entre os valores, evidenciando que a matriz 
de dados È adequada para proceder ‡ an·lise fatorial. O 
Ìndice de adequaÁ„o da amostra de KMO foi calculado em 
0,854, considerado excelente por Bisquerra-Alzina (1989). 
Os Ìndices de MSA individuais foram todos altos, variando 
de 0,405 a 0,830. 

Para realizaÁ„o da an·lise fatorial foram incluÌdos 

os mesmos 15 itens do MBI-SS (vers„o original) da vers„o 
em portuguÍs. Assumindo, de acordo com o manual do 
MBI, que os fatores s„o correlacionados entre si, a fim de 
manter a perspectiva de sÌndrome (embora sejam avaliados 
como dimensıes independentes) (Maslach e 
colaboradores, 1996), foi utilizado o mÈtodo de extraÁ„o 
de fatores usando componentes principais, com rotaÁ„o 
Oblimin direta. Os trÍs fatores encontrados segundo a 
distribuiÁ„o de seus componentes e de seus autovalores 
(eigenvalue ≥ 1,000) e considerando um ponto de corte de 
0,30,  permitiram identificar uma distribuiÁ„o fatorial 
bemdelimitada, tanto em relaÁ„o ‡ proximidade dos itens 
na an·lise quanto ‡ aderÍncia ‡ teoria.   

Como se observa na Tabela 1, os autovalores 
foram: 4,45 (fator 1), 1,90 (fator 2) e 1,23 (fator 3). O 
primeiro fator (exaust„o emocional), mais forte, explica 
31,83%, o segundo (efic·cia profissional), 13,61% e o 
terceiro (descrenÁa), 8,82% da vari‚ncia.    

 

 
 
 

Pela an·lise fatorial pode-se observar que 
alguns itens (1, 3, 5, 6, 8, 10,13 e 14) saturaram acima do 
ponto de corte de 0,30 em mais de um fator, no 
entanto, optou-se, estatisticamente, por mantÍ-los no 
fator em que a saturaÁ„o foi maior, considerando-se que 
a distribuiÁ„o foi coerente tambÈm semanticamente.          

Os trÍs fatores encontrados mediante a an·lise 
fatorial do MBI-SS apresentam a mesma configuraÁ„o 

sem‚ntica das dimensıes de burnout propostas na 
adaptaÁ„o: exaust„o emocional, efic·cia profissional e 
descrenÁa. Os 5 itens que compıem o fator 1  
expressam claramente a dimens„o de exaust„o emocional, 
de estar desgastado em relaÁ„o aos estudos e atividades 
acadÍmicas.  O fator 2, composto de 6 itens, refere-se 
diretamente aos sentimentos e situaÁıes que 
caracterizam a efic·cia profissional, ao sentimento de n„o 

Tabela 1 ñ Matriz estrutural das dimensıes de burnout 
 Itens Dimensıes 

  EE EP DE 
12 Sinto-me consumido pelos meus estudos. 0,797 -0,109 0,215
1 Sinto-me emocionalmente esgotado pelos meus estudos. 0,790 -0,253 0,307
4 Sinto-me esgotado no fim de um dia em que tenho aula. 0,784 -0,230 0,187
6 Sinto-me cansado quando me levanto para enfrentar outro dia de aula. 0,767 -0,304 0,289
8 Estudar e freq¸entar as aulas s„o, para mim, um grande esforÁo. 0,603 -0,333 0,420
13 Posso resolver os problemas que surgem nos meus estudos. -0,315 0,718 -0,193
5 Durante as aulas, sinto-me confiante: realizo as tarefas de forma eficaz. -0,154 0,717 -0,330
11 Considero-me um bom  estudante. -0,178 0,708 -0,261
7 Sinto me estimulado quando concluo com Íxito a minha meta de estudos. -0,250 0,670 -0,188
3 Tenho aprendido muitas coisas interessantes no decorrer dos meus estudos. -0,063 0,608 -0,400
15 Acredito que eu seja eficaz na contribuiÁ„o das aulas que freq¸ento. -0,182 0,589 -0,114
10 Tenho me tornado menos interessado nos meus estudos. 0,391 -0,285 0,830
9 Tenho me tornado menos interessado nos estudos desde que entrei nesta univ. 0,231 -0,194 0,825
14 Tenho estado mais descrente do meu potencial e da utilidade dos meus estudos. 0,287 -0,384 0,634
2 Eu questiono o sentido e a import‚ncia de meus estudos. 0,291 -0,030 0,405

 Autovalor 4,45 1,90 1,23 
 Porcentagem de vari‚ncia explicada 31,83 13,61 8,82 
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estar sendo competente na situaÁ„o de estudante. J· o 
fator 3 (4 itens) focaliza aspectos indicativos de descrenÁa, 
de distanciamento em relaÁ„o aos estudos. 

Na Tabela 2 se apresentam a mÈdia, o desvio 
padr„o e o valor do alfa de Cronbach para cada fator, alÈm 
das correlaÁıes obtidas. A mÈdia para a dimens„o de 
exaust„o foi de 2,88 (DP=1,42), para efic·cia profissional, 
4,90 (DP=0,90) e para descrenÁa 1,03 (DP=1,22). Ao 
observarmos os valores de correlaÁ„o (Pearson) verifica-se 
ser mais forte (e positiva) a correlaÁ„o entre exaust„o e 
descrenÁa (r=0,44, p<0,001), sendo um pouco menores e 
negativas as correlaÁıes entre descrenÁa e efic·cia 
profissional (r=-0,39, p<0,001)  e  entre exaust„o e efic·cia 
profissional (r=-0,33, p<0,001). 

Os coeficientes de correlaÁ„o encontrados 
refletem uma tendÍncia geral nos estudos que utilizam o 
MBI, tambÈm nas suas outras versıes. A dimens„o de 
efic·cia profissional diferencia-se das demais n„o somente 
por sua configuraÁ„o positiva, mas tambÈm por misturar-
se, em certa medida, a uma percepÁ„o de efic·cia mais 
geral. As dimensıes de exaust„o e descrenÁa tÍm sua 
origem e manifestaÁ„o diretamente no campo da atividade 
profissional. Neste caso, o estudo. 

 
Tabela 2 ñ MÈdias e desvios padr„o, alfa de Cronbach 

e valores de correlaÁ„o para as dimensıes 
do MBI 

 M DP a EE EP DE 
EE 
EP 
DE 

2,88 
4,90 
1,03 

1,42 
0,90 
1,22 

0,81 
0,74 
0,59 

ñ 
-0,336* 
0,437* 

-0,336* 
ñ 

-0,388* 

0,437* 
-0,388* 

ñ 
* p<0,001 
EE: Exaust„o Emocional; EP: Efic·cia Profissional;  
DE: DescrenÁa. 

 
Esses resultados indicam a fidedignidade do MBI-

SS na amostra estudada, demonstrando a capacidade desta 
adaptaÁ„o do instrumento na mediÁ„o da sÌndrome de 
burnout em estudantes. Os dois primeiros fatores, exaust„o 
emocional (0,81) e efic·cia profissional (0,74), constituem-
se em subescalas com Ìndice satisfatÛrio de consistÍncia 
interna. O fator 3 ñ descrenÁa ñ obteve um coeficiente 
considerado  moderado, de 0,59. A partir dos resultados 
obtidos, conclui-se que cada uma das subescalas do 
Invent·rio de Burnout tem sua confiabilidade interna 
dentro dos padrıes de aceitaÁ„o.  
 

Discuss„o 
 
Como se observa pelos resultados da an·lise 

fatorial, a distribuiÁ„o do MBI-SS na amostra de 
estudantes universit·rios brasileiros apresenta 3 fatores 
que, quanto ‡ estrutura e composiÁ„o da soluÁ„o 

fatorial, s„o similares ao modelo teÛrico de burnout em 
estudantes, como propıe Schaufeli e colaboradores 
(2002). Isto È, os 3 fatores obtidos agrupam os itens 
referentes a exaust„o emocional, efic·cia profissional e 
descrenÁa, respectivamente. Com base na distribuiÁ„o 
das cargas fatoriais, pode-se considerar que todos os 3 
fatores aparecem diferenciados com relaÁ„o ‡ sua 
unidimensionalidade.  

Embora alguns itens tenham se mostrado 
ambivalentes, saturando acima de 0,30 em mais de um 
fator, na an·lise fatorial sem delimitaÁ„o de fatores, as 
trÍs dimensıes se apresentam claramente definidas com 
os itens agrupados semanticamente nos fatores 
correspondentes, semelhante ao que ocorre com o MBI  
(Byrne, 1993; Carlotto & C‚mara, 2004; Gil-Monte & 
PeirÛ, 1997; Koeske & Koeske, 1989;  Maslach & 
Jackson, 1981). Nesse sentido, a soluÁ„o fatorial mais 
adequada parece ser, efetivamente, a trifatorial, posto 
que mantÈm a estrutura teÛrica do invent·rio, de acordo 
com a definiÁ„o conceitual da sÌndrome de burnout.  

O teste de fidedignidade avaliado pelo alfa de 
Cronbach, neste estudo, constatou que as subescalas de 
Exaust„o Emocional (0,81) e Efic·cia Profissional (0,74) 
apresentam uma boa consistÍncia interna (alfa> 0,70), o 
que possibilita a criaÁ„o de um Ìndice a partir da mÈdia 
dos escores atribuÌdos aos itens pertencentes a essas 
subescalas. A de DescrenÁa possui fidedignidade mais 
baixa (0,59), diferente dos Ìndices alcanÁados em estudos 
com as amostras portuguesa, holandesa e espanhola.  

Com relaÁ„o ‡ subescala de Exaust„o 
Emocional, os Ìndices obtidos no estudo seguem a 
tendÍncia de estudos de outros paÌses, aproximando-se 
mais dos resultados encontrados na amostra holandesa 
(0,80). Esse aspecto pode evidenciar que tal dimens„o È 
a menos vulner·vel a questıes culturais, uma vez que o 
sentimento de desgaste pelo estudo e as questıes que o 
abordam tÍm um car·ter mais universal, pela estreita 
relaÁ„o dessa dimens„o com o construto de estresse 
(Shaufeli e colaboradores, 2002).   

No caso da subescala de Efic·cia Profissional, o 
alfa obtido alcanÁou um Ìndice mais elevado que o das 
amostras de estudantes portugueses (0,69) e holandeses 
(0,67), aproximando-se ao valor encontrado na amostra 
espanhola (0,76). Considerando a sÌndrome de forma 
mais ampla, È possÌvel pensar que diferenÁas culturais 
tenham influÍncia na maneira como esta dimens„o se 
apresenta em estudantes de outros paÌses (Shaufeli e 
colaboradores, 2002).  

No que tange ‡ dimens„o de DescrenÁa, a 
validade de construto encontrada foi regular (0,59), 
considerando-se o n˙mero de itens que saturaram neste 
fator (4 itens). Koeske e Koeske (1989) ressaltam a 
discrep‚ncia quantitativa entre o n˙mero de itens 
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componentes de cada subescala, o que pode influenciar 
nos alfas.  J· as mÈdias e desvio padr„o s„o similares aos 
encontrados em um estudo brasileiro com estudantes de 
nÌvel tÈcnico (Borges & Carlotto, 2004). 

O atual panorama dos estudos sobre burnout em 
estudantes, mesmo que incipiente no Brasil e em fase 
embrion·ria tambÈm nos paÌses europeus, revela que o 
MBI-SS È uma escala v·lida e fidedigna nos diferentes 
contextos nos quais a sÌndrome tem sido estudada. 
Considerando a amostra de estudantes utilizada no 
presente estudo, podemos afirmar que a vers„o 
brasileira do MBI-SS apresenta os requisitos necess·rios 
quanto a consistÍncia interna e validade fatorial para ser 
amplamente utilizada na avaliaÁ„o da SB em estudantes 
universit·rios. 

H· que se ter cautela com a generalizaÁ„o dos 
resultados obtidos, uma vez que este estudo foi 
realizado com estudantes universit·rios da Regi„o Sul 
do paÌs, o que pode apresentar algumas diferenÁas em 
relaÁ„o a estudantes de outras regiıes em virtude de 
questıes culturais que se fazem presentes no cotidiano 
da realidade educacional brasileira.  
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